
https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/semusa-porto-velho-ro-auxiliar-farmacia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-243ST-26-SEMUSA-RO-AUX-FARM


https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/semusa-porto-velho-ro-auxiliar-farmacia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-243ST-26-SEMUSA-RO-AUX-FARM


EDITAL Nº 25/2026

AUXILIAR DE FARMÁCIA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE 
PORTO VELHO - RONDÔNIA

SEMUSA

CÓD: OP-243ST-26
7901204403488

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/semusa-porto-velho-ro-auxiliar-farmacia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-243ST-26-SEMUSA-RO-AUX-FARM


ÍNDICE

Língua Portuguesa

1.	 Compreensão e interpretação de textos.............................................................................................................................. 7

2.	 Tipologia e gêneros textuais................................................................................................................................................. 8

3.	 Coerência e coesão textual................................................................................................................................................... 8

4.	 Formação e significação de palavras: Sinônimos e antônimos............................................................................................. 9

5.	 Sílaba: separação e classificação........................................................................................................................................... 11

6.	 Ortografia; Ordem alfabética................................................................................................................................................ 13

7.	 Acentuação........................................................................................................................................................................... 17

8.	 Tipos de frase........................................................................................................................................................................ 18

9.	 Pontuação............................................................................................................................................................................. 20

10.	 Morfologia: emprego e classificação das classes de palavras............................................................................................... 21

11.	 Sintaxe: estrutura da oração e do período e termos essenciais e acessórios da oração...................................................... 28

Matemática

1.	 Operações básicas: adição, subtração, multiplicação e divisão. Potenciação e Radiciação. Operações com números 
naturais. Expressões Numéricas. Problemas; Números primos. Múltiplos, Divisores, MDC e MMC; Frações, Decimais e 
Dízimas.................................................................................................................................................................................. 45

2.	 Regra de três......................................................................................................................................................................... 52

3.	 Operações Básicas com Polinômios...................................................................................................................................... 55

4.	 Equações do 1º grau, Sistemas de Equação do 1º grau........................................................................................................ 59

5.	 Leitura e identificação de dados apresentados em gráficos de colunas e Tabelas............................................................... 61

6.	 Transformação em dias, horas, minutos e segundos; Sistema de Medidas.......................................................................... 64

7.	 Porcentagem......................................................................................................................................................................... 67

8.	 Sistema de Conjuntos........................................................................................................................................................... 69

9.	 Sistema Monetário Brasileiro................................................................................................................................................ 71

10.	 Raciocínio lógico: Sequências Lógicas envolvendo números, letras e figuras....................................................................... 76

Conhecimentos Gerais e Atualidades

1.	 Cultura Geral: Fatos Políticos econômicos e sociais do Município, do Estado, do Brasil e do mundo ocorridos nos últimos 
05 (cinco) anos, divulgados na mídia nacional e internacional; Atualidades nos assuntos relacionados com economia, 
ecologia, história, política, meio ambiente, justiça, segurança pública, saúde, cultura, educação, religião, qualidade de 
vida, esportes, turismo, georreferenciamento, inovações tecnológicas e científicas do Município, do Estado, do Brasil 
e do mundo; Humanidades: movimentos artísticos, culturais e sociais do Município, do Estado, do Brasil e do mundo; 
Questões da realidade, econômica, cultural, história, geográfica e socioambiental do Município, do Estado, do Brasil e 
do mundo............................................................................................................................................................................. 85

2.	 Conhecimentos Gerais e Atualidades: aspectos geográficos, históricos, físicos, econômicos, sociais, políticos e estatísticos 
do Município, do Estado, do Brasil e do mundo................................................................................................................... 85

3.	 Noções de cidadania: Símbolos nacionais, estaduais e municipais...................................................................................... 89

4.	 Notícias em Geral: Site da Prefeitura de Porto Velho/RO..................................................................................................... 93

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/semusa-porto-velho-ro-auxiliar-farmacia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-243ST-26-SEMUSA-RO-AUX-FARM


ÍNDICE

Conhecimentos Específicos
Auxiliar de Farmácia

1.	 Boas Práticas de Funcionamento para os Serviços de Saúde............................................................................................... 101

2.	 Gestão de estoque: Parâmetros de identificação dos medicamentos para o controle de estoque; Sistemas de dispensação 
de medicamentos................................................................................................................................................................. 105

3.	 Armazenamento de medicamentos e correlatos - exigências legais, normas técnicas e funcionais.................................... 109

4.	 Medicamentos sujeitos a controle especial.......................................................................................................................... 113

5.	 Boas práticas de manipulação, fracionamento e unitarização de medicamentos................................................................ 117

6.	 Cálculos farmacêuticos......................................................................................................................................................... 121

7.	 Segurança na prescrição, uso e administração de medicamentos: Erros de Medicação; Medicamentos potencialmente 
perigosos............................................................................................................................................................................... 128

8.	 Medicamentos genéricos...................................................................................................................................................... 133

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/semusa-porto-velho-ro-auxiliar-farmacia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-243ST-26-SEMUSA-RO-AUX-FARM


AMOSTRA

FGV >  SEDUC/PE >  Agente de Apoio ao Desenvolvimento 
Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 
ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 

de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficien-

tes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Em “A” – Errado: o texto é sobre direito à educação, incluin-

do as pessoas com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na 
sociedade. 

Em “B” – Certo: o complemento “mais ou menos severas” se 
refere à “deficiências de toda ordem”, não às leis. 

Em “C” – Errado: o advérbio “também”, nesse caso, indica a 
inclusão/adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito 
à educação, além das que não apresentam essas condições.

Em “D” – Errado: além de mencionar “deficiências de 
toda ordem”, o texto destaca que podem ser “permanentes ou 
temporárias”.

Em “E” – Errado: a alternativa apenas retoma a ideia central 
do texto, sem apresentar qualquer informação incorreta, motivo 
pelo qual não atende ao comando da questão

Resposta: Letra B.

 ▸ Definição Geral
Embora correlacionados, compreensão e interpretação são 

processos distintos. A compreensão refere-se ao entendimento 
das informações explícitas do texto, enquanto a interpretação 
envolve a elaboração de conclusões fundamentadas a partir des-
sas informações.

Exemplificando, quando uma avaliação exige a compreensão 
de uma questão, a resposta encontra-se explicitamente no texto. 
Já a interpretação ocorre quando o leitor, a partir das informa-
ções textuais, elabora conclusões logicamente fundamentadas.

 ▸ Compreensão de Textos
A compreensão textual consiste na análise do que está 

explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
Compreender um texto é assimilar intelectualmente sua men-
sagem, identificando com precisão as informações explícitas nele 
contidas. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a men-
sagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

 ▸ Interpretação de Textos
É o entendimento que resulta da associação entre as ide-

ias do texto, permitindo ao leitor inferir sentidos implícitos, 
sem ultrapassar os limites estabelecidos pelo próprio texto. 
Resumidamente, interpretar é atribuir sentido ao texto por meio 
de inferências e da relação entre suas ideias, sempre com base 
nos elementos linguísticos e discursivos apresentados.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimila-
do ao longo da vida. Interpretação de texto é a habilidade de 
inferir informações implícitas, estabelecer relações entre ideias e 
compreender sentidos não expressos literalmente, sempre com 
base nos elementos linguísticos e discursivos do texto.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

LÍNGUA PORTUGUESA
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Além disso, o padrão também pode sofrer modificações ao 
longo do tempo, assim como a própria língua e a comunicação, 
no geral.

Alguns exemplos de gêneros textuais:
 ▪ Artigo;
 ▪ Bilhete;
 ▪ Bula;
 ▪ Carta;
 ▪ Conto;
 ▪ Crônica;
 ▪ E-mail;
 ▪ Lista;
 ▪ Manual;
 ▪ Notícia;
 ▪ Poema;
 ▪ Propaganda;
 ▪ Receita culinária;
 ▪ Resenha;
 ▪ Seminário.

Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais 
em determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que 
um texto literário seja feito com a estruturação de uma receita 
culinária, por exemplo. Então, fique atento quanto às caracterís-
ticas, à finalidade e à função social de cada texto analisado. 

A coerência e a coesão são essenciais na escrita e na inter-
pretação de textos. Ambos se referem à relação adequada entre 
os componentes do texto, de modo que são independentes entre 
si. Isso quer dizer que um texto pode estar coeso, porém incoe-
rente, e vice-versa. 

Enquanto a coesão tem foco nas questões gramaticais, ou 
seja, ligação entre palavras, frases e parágrafos, a coerência 
diz respeito ao conteúdo, isto é, uma sequência lógica entre as 
ideias. 

 ▸ Coesão
A coesão textual ocorre, normalmente, por meio do uso de 

conectivos (preposições, conjunções, advérbios). Ela pode ser 
obtida a partir da anáfora (retoma um componente) e da catáfo-
ra (antecipa um componente).

COERÊNCIA E COESÃO TEXTUAL

A classificação de textos em tipos e gêneros é essencial para 
compreendermos sua estrutura linguística, função social e fina-
lidade. Antes de tudo, é crucial discernir a distinção entre essas 
duas categorias.

 ▸ Tipos textuais
A tipologia textual se classifica a partir da estrutura e da fina-

lidade do texto, ou seja, está relacionada ao modo como o texto 
se apresenta. A partir de sua função, é possível estabelecer um 
padrão específico para se fazer a enunciação. 

Veja, no quadro abaixo, os principais tipos e suas 
características:

TEXTO NARRATIVO

Apresenta um enredo, com ações 
e relações entre personagens, que 
ocorre em determinados espaço e 

tempo. É contado por um narrador, e 
se estrutura da seguinte maneira: 

apresentação > desenvolvimento > 
clímax > desfecho

TEXTO 
DISSERTATIVO-

ARGUMENTATIVO

Tem o objetivo de defender 
determinado ponto de vista, 

persuadindo o leitor a partir do uso 
de argumentos sólidos. Sua estrutura 

comum é: 
introdução > desenvolvimento > 

conclusão.

TEXTO EXPOSITIVO

Procura expor ideias, sem a 
necessidade de defender algum 

ponto de vista. Para isso, usa-
se comparações, informações, 
definições, conceitualizações 

etc. A estrutura segue a do texto 
dissertativo-argumentativo.

TEXTO DESCRITIVO

Expõe acontecimentos, lugares, 
pessoas, de modo que sua finalidade é 
descrever, ou seja, caracterizar algo ou 
alguém. Com isso, é um texto rico em 

adjetivos e em verbos de ligação.

TEXTO INJUNTIVO

Oferece instruções, com o objetivo 
de orientar o leitor. Sua maior 

característica são os verbos no modo 
imperativo.

 ▸ Gêneros textuais
A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do reco-

nhecimento de certos padrões estruturais que se constituem a 
partir da função social do texto. No entanto, sua estrutura e seu 
estilo não são tão limitados e definidos como ocorre na tipologia 
textual, podendo se apresentar com uma grande diversidade. 

TIPOLOGIA E GÊNEROS TEXTUAIS
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Conjunto dos números inteiros - Z
O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...}, (N ⊂ Z); o conjunto dos 

opostos dos números naturais e o zero. Representamos pela letra Z.

N  Z (N está contido em Z)

Subconjuntos:

Símbolo Representação Descrição

* Z* Conjunto dos números inteiros não nulos

+ Z+ Conjunto dos números inteiros não negativos

* e + Z*+ Conjunto dos números inteiros positivos

Z_ Conjunto dos números inteiros não positivos

* e - Z*_ Conjunto dos números inteiros negativos

Observamos nos números inteiros algumas características: 
 ▪ Módulo: distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica inteira. Representa-se o módulo por | |. O mó-

dulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.
 ▪ Números Opostos: dois números são opostos quando sua soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma distância da ori-

gem (zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0
Operações

 ▪ Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros positivos a ideia de ganhar e aos números inteiros negativos a ideia de 
perder. 

OPERAÇÕES BÁSICAS: ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO. POTENCIAÇÃO E RADICIAÇÃO. OPE-
RAÇÕES COM NÚMEROS NATURAIS. EXPRESSÕES NUMÉRICAS. PROBLEMAS; NÚMEROS PRIMOS. MÚLTIPLOS, 

DIVISORES, MDC E MMC; FRAÇÕES, DECIMAIS E DÍZIMAS

MATEMÁTICA
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Exemplo: 
1. (PREF. DE NITERÓI) 
Um estudante empilhou seus livros, obtendo uma única 

pilha 52cm de altura. Sabendo que 8 desses livros possui uma 
espessura de 2cm, e que os livros restantes possuem espessura 
de 3cm, o número de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 3 cm, 

temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.

Resposta: D

 ▪ Potenciação: A potência an do número inteiro a, é definida 
como um produto de n fatores iguais. O número a é deno-
minado a base e o número n é o expoente.an = a x a x a x a x 
... x a , a é multiplicado por a n vezes. Tenha em mente que:
 ▪ Toda potência de base positiva é um número inteiro 

positivo.
 ▪ Toda potência de base negativa e expoente par é um nú-

mero inteiro positivo.
 ▪ Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um 

número inteiro negativo.

 ▸ Propriedades da Potenciação 
 ▪ 1) Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se 

a base e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = (–a)3+6 = 
(–a)9
 ▪ 2) Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se 

a base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = (-a)8 – 6 
= (-a)2
 ▪ 3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-

-se os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10
 ▪ 4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. (-a)1 = 

-a e (+a)1 = +a
 ▪ 5) Potência de expoente zero e base diferente de zero: É 

igual a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1

 ▸ Conjunto dos números racionais – Q
Um número racional é o que pode ser escrito na forma n

m

, 
onde m e n são números inteiros, sendo que n deve ser diferente 
de zero. Frequentemente usamos m/n para significar a divisão de 
m por n. 

 ▪ Atenção: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dis-
pensado, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca 
pode ser dispensado.
 ▪ Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma 

quantidade de outra quantidade; temos duas quantidades e 
queremos saber quanto uma delas tem a mais que a outra; 
temos duas quantidades e queremos saber quanto falta a 
uma delas para atingir a outra. A subtração é a operação in-
versa da adição. O sinal sempre será do maior número.
 ▪ Atenção: todos os parênteses, colchetes, chaves, números, 

..., entre outros, precedidos de sinal negativo, têm o seu si-
nal invertido, ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: 
1. (FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCACIONAL – VUNESP) 
Para zelar pelos jovens internados e orientá-los a respeito 

do uso adequado dos materiais em geral e dos recursos utiliza-
dos em atividades educativas, bem como da preservação predial, 
realizou-se uma dinâmica elencando “atitudes positivas” e “ati-
tudes negativas”, no entendimento dos elementos do grupo. 
Solicitou-se que cada um classificasse suas atitudes como posi-
tiva ou negativa, atribuindo (+4) pontos a cada atitude positiva 
e (-1) a cada atitude negativa. Se um jovem classificou como 
positiva apenas 20 das 50 atitudes anotadas, o total de pontos 
atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A

 ▪ Multiplicação: é uma adição de números/fatores repeti-
dos. Na multiplicação o produto dos números a e b, pode 
ser indicado por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal 
entre as letras.
 ▪ Divisão: a divisão exata de um número inteiro por outro 

número inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo do di-
videndo pelo módulo do divisor.

Atenção:
 ▪ 1) No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é asso-

ciativa e não tem a propriedade da existência do elemento 
neutro.
 ▪ 2) Não existe divisão por zero.
 ▪ 3) Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente de 

zero, é zero, pois o produto de qualquer número inteiro por 
zero é igual a zero.
Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito im-

portante a REGRA DE SINAIS:
 ▪ Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre positivo;
 ▪ Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre negativo.
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manter-se informado, porém, sobre as principais notícias de 
relevância nacional e internacional em pauta é o caminho, pois 
são debates de extrema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do 
trigo. Com o grande fluxo de informações que recebemos dia-
riamente, é preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está 
consumindo. Por diversas vezes, os meios de comunicação (TV, 
internet, rádio etc.) adaptam o formato jornalístico ou infor-
macional para transmitirem outros tipos de informação, como 
fofocas, vidas de celebridades, futebol, acontecimentos de nove-
las, que não devem de modo algum serem inseridos como parte 
do estudo de atualidades. Os interesses pessoais em assuntos 
deste cunho não são condenáveis de modo algum, mas são tri-
viais quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e ininter-
rupto de informações veiculados impede que saibamos de fato 
como estudar. Apostilas e livros de concursos impressos também 
se tornam rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atuali-
dades é uma disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnoló-
gico, as sociedades se informam pela internet e as compartilham 
em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara 
mensalmente o material de atualidades de mais diversos campos 
do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio am-
biente, jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula 
preparado com muito carinho para seu melhor aproveitamen-
to. Com o material disponibilizado online, você poderá conferir 
e checar os fatos e fontes de imediato através dos veículos de 
comunicação virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta 
disciplina tão fluida e a veracidade das informações um caminho 
certeiro.

Aspectos geográficos e físicos do Município, do 
Estado, do Brasil e do mundo

 ▸ A base física de Porto Velho e de Rondônia
A capital de Rondônia situa-se às margens do rio Madeira, 

um dos principais afluentes do rio Amazonas, e essa condição 
ribeirinha molda praticamente todos os traços físicos e 
econômicos do município. O relevo predominante na região é de 
planície e planalto rebaixado, com altitudes modestas e grande 
presença de áreas de várzea sujeitas a inundações sazonais. 

CONHECIMENTOS GERAIS E ATUALIDADES: ASPECTOS 
GEOGRÁFICOS, HISTÓRICOS, FÍSICOS, ECONÔMICOS, 

SOCIAIS, POLÍTICOS E ESTATÍSTICOS DO MUNICÍPIO, DO 
ESTADO, DO BRASIL E DO MUNDO

A importância do estudo de atualidades

Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e es-
tudantes de todo o país se preocupam, a de atualidades tem se 
tornado cada vez mais relevante. Quando pensamos em mate-
mática, língua portuguesa, biologia, entre outras disciplinas, 
inevitavelmente as colocamos em um patamar mais elevado 
que outras que nos parecem menos importantes, pois de algum 
modo nos é ensinado a hierarquizar a relevância de certos co-
nhecimentos desde os tempos de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indi-
víduo no estudo do momento presente, seus acontecimentos, 
eventos e transformações. O conhecimento do mundo em que 
se vive de modo algum deve ser visto como irrelevante no es-
tudo para concursos, pois permite que o indivíduo vá além do 
conhecimento técnico e explore novas perspectivas quanto à co-
nhecimento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em con-
cursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, 
mas podem também apresentar conhecimentos específicos do 
meio político, social ou econômico, sejam eles sobre música, 
arte, política, economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for 
a área, as questões de atualidades auxiliam as bancas a peneira-
rem os candidatos e selecionarem os melhores preparados não 
apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter cons-
tantemente informado. Os temas de atualidades em concursos 
são sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que 
você vê na televisão ou ouve no rádio aparecem nas questões, 

CULTURA GERAL: FATOS POLÍTICOS ECONÔMICOS E 
SOCIAIS DO MUNICÍPIO, DO ESTADO, DO BRASIL E DO 
MUNDO OCORRIDOS NOS ÚLTIMOS 05 (CINCO) ANOS, 

DIVULGADOS NA MÍDIA NACIONAL E INTERNACIONAL; 
ATUALIDADES NOS ASSUNTOS RELACIONADOS COM 
ECONOMIA, ECOLOGIA, HISTÓRIA, POLÍTICA, MEIO 
AMBIENTE, JUSTIÇA, SEGURANÇA PÚBLICA, SAÚDE, 

CULTURA, EDUCAÇÃO, RELIGIÃO, QUALIDADE DE VIDA, 
ESPORTES, TURISMO, GEORREFERENCIAMENTO, INO-

VAÇÕES TECNOLÓGICAS E CIENTÍFICAS DO MUNICÍPIO, 
DO ESTADO, DO BRASIL E DO MUNDO; HUMANIDADES: 
MOVIMENTOS ARTÍSTICOS, CULTURAIS E SOCIAIS DO 

MUNICÍPIO, DO ESTADO, DO BRASIL E DO MUNDO; 
QUESTÕES DA REALIDADE, ECONÔMICA, CULTURAL, 

HISTÓRIA, GEOGRÁFICA E SOCIOAMBIENTAL DO MUNI-
CÍPIO, DO ESTADO, DO BRASIL E DO MUNDO

CONHECIMENTOS GERAIS E ATUALIDADES
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Divisão regional brasileira e a posição da Região Norte
A divisão oficial do território brasileiro em cinco grandes 

regiões, entre elas a Região Norte, à qual pertence Rondônia, 
busca agrupar unidades federativas com certa similaridade 
física, histórica e socioeconômica, ainda que o critério não seja 
absoluto e varie conforme a finalidade do agrupamento. A Região 
Norte concentra a maior parte da floresta amazônica brasileira e 
apresenta a menor densidade demográfica entre as regiões do 
país, combinada a uma rede urbana historicamente concentrada 
ao longo dos grandes rios. Essa configuração geográfica explica 
por que, até décadas recentes, a integração rodoviária entre os 
estados do Norte e o restante do Brasil permaneceu incompleta, 
com a navegação fluvial desempenhando papel estruturante no 
deslocamento de pessoas e cargas.

O Brasil no contexto geográfico mundial
No cenário mundial, o Brasil integra o conjunto de países de 

dimensão continental, ao lado de nações como Rússia, Canadá, 
China, Estados Unidos e Austrália, o que lhe confere relevância 
geopolítica associada à disponibilidade de recursos naturais, à 
extensão de fronteiras e ao potencial de produção agropecuária 
e mineral. A posição predominantemente tropical e subtropical 
do território, somada à presença da maior extensão de floresta 
tropical úmida contínua do planeta, insere o país em discussões 
internacionais sobre clima, biodiversidade e uso sustentável dos 
recursos naturais, temas que repercutem diretamente sobre 
regiões como a própria Amazônia Ocidental, onde se localizam 
Rondônia e sua capital.

Nível 
geográfico

Elemento físico de 
destaque

Relação com os demais 
níveis

Município 
(Porto 
Velho)

Rio Madeira e 
planície amazônica

Parte da bacia do 
Madeira, afluente do 

Amazonas

Estado 
(Rondônia)

Floresta ombrófila 
densa e relevo de 
planalto rebaixado

Integra a Amazônia 
Ocidental brasileira

Brasil Bacia Amazônica e 
litoral atlântico

Compartilha a 
Amazônia com países 

vizinhos

Mundo Países de dimensão 
continental

O Brasil figura entre 
as maiores extensões 
territoriais do planeta

A tabela apresentada acima evidencia como um mesmo 
elemento físico, a bacia hidrográfica amazônica, articula escalas 
geográficas distintas: o curso local do rio Madeira é parte de um 
sistema fluvial que conecta o município à totalidade da bacia 
amazônica e, por extensão, a um debate ambiental de alcance 
internacional. Compreender a geografia física de Porto Velho, 
portanto, exige observar simultaneamente a escala local da 
paisagem ribeirinha e a escala continental da floresta amazônica, 
sem que uma anule a relevância da outra.

O regime pluviométrico é marcado por uma estação chuvosa 
concentrada entre os meses finais do ano e o início do ano 
seguinte, alternada com um período mais seco, característica 
típica do clima equatorial e tropical úmido que recobre toda a 
Amazônia Ocidental. A vegetação original é a floresta ombrófila 
densa, com formações de floresta aberta e, em alguns trechos, 
campos naturais e áreas de transição, o que confere ao 
território uma biodiversidade elevada e, ao mesmo tempo, 
grande sensibilidade ambiental a processos de desmatamento e 
alteração do uso do solo.

Hidrografia e a importância do rio Madeira
O rio Madeira constitui o eixo estruturante da geografia 

física local. Formado pela confluência de grandes rios que 
nascem na Bolívia e no Peru, ele percorre uma extensa planície 
antes de desaguar no Amazonas, e seu curso apresenta trechos 
de corredeiras que historicamente limitaram a navegação 
contínua entre o interior e o restante da bacia amazônica. 
Essa particularidade física foi determinante tanto para a 
ocupação humana da região quanto para empreendimentos de 
infraestrutura voltados ao aproveitamento do potencial hídrico 
do rio, hoje utilizado também para geração de energia elétrica. A 
dinâmica fluvial do Madeira, com variações expressivas de vazão 
entre os períodos de cheia e de vazante, segue influenciando a 
vida cotidiana da população ribeirinha e a logística de transporte 
de pessoas e mercadorias.

Clima equatorial e paisagem florestal
O clima quente e úmido, com índices pluviométricos 

elevados e amplitude térmica reduzida ao longo do ano, favorece 
a manutenção da cobertura florestal onde ela ainda se preserva, 
mas também impõe desafios específicos de drenagem urbana e 
de conservação de estradas e edificações. A paisagem florestal 
amazônica que envolve Porto Velho não é homogênea: alterna 
áreas de mata primária, trechos já convertidos em pastagens 
e lavouras, e unidades de conservação ambiental que buscam 
resguardar remanescentes significativos de biodiversidade. 
Essa combinação de floresta, rio e clima úmido define o que se 
costuma chamar de paisagem amazônica típica, compartilhada, 
com variações locais, por todo o estado de Rondônia.

 ▸ A inserção geográfica do Brasil no continente e no mundo
O Brasil ocupa a porção centro-oriental da América do Sul, 

com litoral voltado para o oceano Atlântico e fronteiras terrestres 
com praticamente todos os demais países sul-americanos, 
exceto Chile e Equador. Essa posição confere ao país papel de 
destaque na integração regional, seja pelas bacias hidrográficas 
compartilhadas, seja pelos corredores de infraestrutura que 
conectam o interior do continente ao litoral atlântico. Em 
termos de extensão territorial, o Brasil figura entre os maiores 
países do mundo, com dimensões continentais que resultam em 
grande diversidade de climas, relevos, biomas e fusos horários 
internos, embora o país adote, para fins administrativos, um 
número reduzido de horários oficiais em relação à sua extensão 
longitudinal.
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Farmácias hospitalares e unidades públicas de saúde
Em ambiente hospitalar, a farmácia assume um papel que 

ultrapassa a simples dispensação, incorporando-se à equipe 
multiprofissional responsável pela terapêutica do paciente 
internado. Nesse contexto, as boas práticas de funcionamento 
exigem rotinas adicionais, como a participação em comissões de 
farmácia e terapêutica, a validação farmacêutica de prescrições 
médicas e o acompanhamento de pacientes em unidades de 
maior complexidade assistencial, a exemplo de unidades de 
terapia intensiva. Já as farmácias vinculadas a unidades básicas 
e a outros serviços públicos de saúde operam sob a lógica da 
assistência farmacêutica no âmbito do sistema público, o que 
impõe rotinas de programação, recebimento e distribuição 
alinhadas ao planejamento sanitário do território em que estão 
inseridas.

 ▸ Responsabilidade técnica e organização da equipe
Todo estabelecimento farmacêutico deve operar sob a 

responsabilidade de um profissional farmacêutico devidamente 
inscrito no conselho de classe, cuja presença e atuação efetiva 
constituem condição indispensável para o funcionamento regular 
do serviço. A figura do responsável técnico não é meramente 
formal: a ele cabem atribuições que vão da supervisão direta das 
atividades realizadas no estabelecimento até a interlocução com 
a autoridade sanitária local.

Atribuições do responsável técnico
Entre as atribuições do responsável técnico incluem-se 

a definição e atualização dos procedimentos operacionais, 
a supervisão da conservação adequada dos produtos, a 
orientação da equipe quanto às condutas de dispensação e a 
garantia de que qualquer serviço clínico ofertado seja executado 
dentro dos limites de sua competência legal. Ao profissional 
farmacêutico compete também zelar para que a ausência 
eventual do estabelecimento não comprometa a continuidade 
da assistência, o que pressupõe a existência de substituto 
tecnicamente habilitado sempre que a legislação sanitária assim 
exigir. A ausência de responsável técnico, ou seu afastamento 
sem a devida substituição, compromete a própria natureza do 
estabelecimento como serviço de saúde, uma vez que decisões 
técnicas relacionadas à terapêutica medicamentosa deixam de 
contar com supervisão qualificada.

Fundamentos regulatórios e organização dos 
estabelecimentos farmacêuticosAs boas práticas de 
funcionamento aplicadas aos serviços de saúde que dispensam e 
manipulam medicamentos constituem um conjunto de exigências 
sanitárias, técnicas e organizacionais destinadas a garantir 
que a assistência prestada à população ocorra com segurança, 
qualidade e resolutividade. Esse conjunto normativo não se limita 
a aspectos físicos de um estabelecimento, mas abrange toda a 
cadeia de decisões que envolvem o funcionamento cotidiano de 
farmácias e drogarias, desde a definição de responsabilidades 
técnicas até o modo como os profissionais se relacionam com 
o usuário do serviço. A compreensão desses fundamentos é 
indispensável para que o farmacêutico exerça sua função com 
plena consciência do papel sanitário que ocupa, reconhecendo 
que cada estabelecimento é, antes de tudo, um ponto de atenção 
à saúde inserido na rede assistencial.

 ▸ Abrangência e classificação dos estabelecimentos
Os estabelecimentos alcançados pelas normas de boas 

práticas de funcionamento variam conforme a complexidade das 
atividades exercidas e o público atendido. Essa variação justifica 
a existência de categorias distintas, cada uma com exigências 
proporcionais ao risco sanitário envolvido e à natureza dos 
serviços oferecidos.

Farmácias e drogarias comunitárias
As farmácias comunitárias caracterizam-se pela prestação 

de serviços farmacêuticos diretamente à população, incluindo a 
dispensação de medicamentos industrializados, a manipulação 
magistral quando autorizada e a oferta de serviços clínicos 
complementares, como aferição de parâmetros fisiológicos e 
administração de medicamentos injetáveis. As drogarias, por 
sua vez, restringem-se à comercialização de medicamentos 
industrializados e produtos correlatos, sem autorização para 
manipulação, ainda que possam oferecer alguns serviços clínicos 
quando estruturalmente habilitadas para tanto. Essa distinção 
não é meramente terminológica: ela determina diretamente 
quais exigências estruturais e documentais recaem sobre cada 
tipo de estabelecimento, de modo que a ausência de área de 
manipulação em uma drogaria é condição legítima e esperada, e 
não uma irregularidade.

BOAS PRÁTICAS DE FUNCIONAMENTO PARA OS SERVI-
ÇOS DE SAÚDE

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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Qualificação e capacitação contínua da equipe
Além do responsável técnico, a equipe de apoio, frequentemente composta por auxiliares e técnicos, deve receber capacitação 

permanente, de modo que suas atividades estejam sempre alinhadas às atualizações normativas e às boas práticas vigentes. A 
capacitação contínua não se esgota em um treinamento inicial: ela deve ser renovada periodicamente, sobretudo diante de 
mudanças em procedimentos internos, introdução de novos serviços clínicos ou alterações na legislação sanitária aplicável. Esse 
processo formativo deve ser documentado, de forma a permitir que a autoridade sanitária, quando necessário, verifique a adequação 
da qualificação de cada integrante da equipe às funções que efetivamente desempenha.

A tabela apresentada abaixo sintetiza, de forma comparativa, as principais diferenças entre os tipos de estabelecimentos 
farmacêuticos quanto ao escopo de atividades permitidas, auxiliando na compreensão de como a complexidade regulatória 
acompanha a complexidade assistencial de cada categoria.

Tipo de 
estabelecimento

Dispensação de 
industrializados Manipulação magistral Serviços clínicos ampliados

Drogaria Permitida Não permitida Limitados, conforme habilitação 
estrutural

Farmácia comunitária Permitida Permitida, quando autorizada Amplos, incluindo administração de 
injetáveis

Farmácia hospitalar Permitida, voltada ao 
paciente internado

Permitida para preparações 
institucionais Integrados ao cuidado multiprofissional

A leitura da tabela evidencia que a ampliação do escopo assistencial de um estabelecimento está sempre condicionada à 
existência de estrutura física, documental e de pessoal compatível com o risco sanitário das atividades adicionais. Uma drogaria 
que deseje oferecer serviços clínicos, por exemplo, não pode simplesmente iniciar tal prática: é necessário que sua estrutura seja 
previamente adequada e que a equipe esteja capacitada para o novo escopo, sob pena de a ampliação de serviços representar risco 
à segurança do paciente atendido.

 ▸ Relação entre estrutura normativa e proteção do usuário
A existência de um arcabouço normativo detalhado para o funcionamento de estabelecimentos farmacêuticos decorre da 

compreensão de que o medicamento, por sua própria natureza, é um produto de risco potencial quando manuseado, armazenado ou 
dispensado de forma inadequada. Por isso, as boas práticas de funcionamento não devem ser interpretadas como mera formalidade 
administrativa, mas como instrumento de proteção efetiva do usuário do serviço de saúde, que deposita confiança na orientação 
recebida no momento da dispensação.

Papel da autoridade sanitária na fiscalização
A autoridade sanitária, no exercício de sua competência de vigilância, realiza inspeções periódicas e eventuais, verificando desde 

a adequação da estrutura física até a documentação referente à qualificação da equipe e aos procedimentos internos adotados. Essa 
fiscalização cumpre função pedagógica e corretiva, na medida em que orienta o estabelecimento quanto às adequações necessárias 
antes de eventuais medidas sancionatórias mais severas, preservando a continuidade da assistência sempre que a irregularidade 
identificada for passível de correção em prazo razoável.

Infraestrutura física, condições ambientais e recursos materiaisA estrutura física de um estabelecimento farmacêutico constitui 
a base material sobre a qual se organizam todas as demais exigências de boas práticas, uma vez que a qualidade dos produtos 
dispensados e a segurança dos serviços clínicos oferecidos dependem diretamente das condições em que ocorrem o armazenamento, 
a manipulação e o atendimento ao usuário. A definição de áreas mínimas obrigatórias, aliada ao controle de variáveis ambientais, 
compõe um conjunto de exigências que busca minimizar riscos decorrentes de contaminação, degradação de produtos ou falhas na 
comunicação entre profissional e paciente.

 ▸ Áreas funcionais obrigatórias
Um estabelecimento farmacêutico regularmente estruturado deve prever áreas distintas e claramente delimitadas para cada tipo 

de atividade exercida, evitando que funções incompatíveis entre si ocorram em um mesmo espaço físico sem a devida segregação.

Área de dispensação e atendimento ao público
A área destinada à dispensação deve permitir que o farmacêutico realize a orientação ao paciente com privacidade suficiente para 

abordar questões relacionadas ao uso de medicamentos, especialmente quando envolvem informações sensíveis sobre condições de 
saúde. Essa área deve estar organizada de modo a evitar trocas de produtos, com sinalização clara que facilite a localização de itens 
pelo próprio usuário, quando aplicável, e pela equipe técnica. A disposição do mobiliário deve, ainda, favorecer o fluxo ordenado de 
pessoas, reduzindo aglomerações que possam comprometer tanto a qualidade do atendimento quanto a própria segurança sanitária 
do ambiente.
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